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Fortalecer as ações de apoio e 

promoção alimentação 

complementar saudável no 

Sistema Único de Saúde, assim 

como incentivar a orientação 

alimentar como atividade de 

rotina nos serviços de saúde. 

 

 

 

Incentivar a orientação alimentar 
como atividade de rotina nos serviços 
de saúde, contemplando a formação 
de hábitos alimentares saudáveis 
desde a infância, com a introdução da 
alimentação complementar em 
tempo oportuno e de qualidade, 
respeitando a identidade cultural e 
alimentar das diversas regiões 
brasileiras. 

OBJETIVOS AÇÕES  



ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR 

DEFINIÇÃO 

 

 Qualquer alimento nutritivo, sólido ou líquido, 
que vai complementar ao leite humano ou a outros leites 
a partir do 6° mês de idade ou mais precocemente no 4° 
mês, se já estiver em uso de leites artificiais (BRASIL, 2009).  
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DESAFIOS  

 
– Integralidade   

– Ouvir, elogiar, sugerir dentro de cada realidade encontrada 

– Estimular as famílias à alimentação saudável; 

– Atualizar-se  constantemente. 

ALIMENTAÇÃO 

COMPLEMENTAR 

http://vidadenutri.bl
ogspot.com/p/alime

ntacao-infantil-
importancia-da.html 

http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html
http://vidadenutri.blogspot.com/p/alimentacao-infantil-importancia-da.html


• Acessibilidade Financeira  

• Sabor  

• Variedade  

• Cor 

• Harmonia qualidade x quantidade 

• Segurança sanitária  

ATRIBUTOS DA ALIMENTAÇÃO 

SAUDÁVEL 



Qual o papel do Enfermeiro? 

Vínculo 

Acolhimento 

Orientação  

Sugestão de 
cardápios 
regionais 

Trabalho em 
equipe 

Importância 
da Família 

Aleitamento 
Materno 



ALIMENTAÇÃO 
COMPLEMENTAR 

QUANDO INICIAR? 
 

• Organismo começa a produzir enzimas 
digestivas em quantidades suficientes. 

• Criança senta sem apoio e obtém controle 
neuromuscular da cabeça e pescoço.  

• Reflexo de protrusão desaparecendo. 
• Desenvolve reflexos de deglutição, como o 

reflexo lingual. 
• Inicia a erupção dos primeiros dentes. 

• Manifesta excitação à visão dos alimentos. 
• Desenvolve mais o paladar e assim, 

preferências alimentares. 
• Necessidade de fontes exógenas de ferro.  



ALIMENTO COMPLEMENTAR 

QUE RISCO PODE TER NA INTRODUÇÃO 
PRECOCE? 

 

QUE RISCO PODE TER NA 
INTRODUÇÃO TARDIA? 

. Excesso de peso 

. Desnutrição 

. Diarreia 

. Infecções 

. Desmame precoce, por diminuir sucções 
e produção do leite 

 .Associação com o desenvolvimento de 
doenças futuras como obesidade, 
hipertensão, asma, bronquite, diabetes 
mellitus tipo 1 e 2. 

. Retardo do crescimento 

. Deficiência  de Ferro 

. Desnutrição 

 . Anemia ferropriva. 

 



Necessidades energéticas e energia necessária dos alimentos 
complementares para suprir as necessidades em crianças < 2 anos 



Necessidades de ferro e quantidade de ferro necessária dos 

alimentos complementares para suprir as necessidades em 

crianças < 2 anos 



Dez passos para uma 
alimentação saudável 

Menores de 2 anos 



Passo 1 

• Dê somente leite materno até os 6 meses, 
sem oferecer água, chás ou qualquer outro 

alimento 



Passo 2 

Ao completar 6 meses, introduzir de forma lenta e 
gradual outros alimentos, mantendo o leite materno 

até os 2 anos de idade ou mais. 

Passo 3 

Ao completar 6 meses, dar alimentos 
complementares (cereais, tubérculos, carnes, 

leguminosas, frutas e legumes) três vezes ao dia, se 
a criança estiver em aleitamento materno. 





Referência de quantidade 

RESPEITAR SINAIS DE SACIEDADE!!! 



Esquema para crianças em 
aleitamento materno 

OFERECER ÁGUA NOS INTERVALOS!!!! 



Orientações importantes 



DICAS 

• Temperar com pouco sal e ervas 

• Não usar açúcar 

• Sucos naturais após as refeições – mas de 
preferência a fruta (> densidade energética) 

• Vísceras e miúdos ao menos 1 x / semana 

• Alimentos de época e regionais 

• A papa salgada deve conter um alimento de cada 
grupo 



Grupos Alimentares 



Fontes 
de ferro 



Fontes de vitamina A 



Esquema Crianças Não Amamentadas 

Evitar leite de vaca no primeiro ano de vida – pobre em ferro, 
distúrbios hidroeletrolíticos e alergia alimentar. 



Volume e número de refeições lácteas 



Reconstituição do Leite e Fórmulas 



Passo 4 

• A alimentação complementar deve ser 
oferecida de acordo com os horários de 

refeição da família, em intervalos regulares e 
de forma a respeitar o apetite da criança. 

 

Nem todo choro é fome! 

 

Guloseimas e líquidos doces comprometem 
apetite! 



Passo 5 

• A alimentação complementar deve ser espessa 
desde o início e oferecida de colher; iniciar com a 

consistência pastosa (papas/purês) e, 
gradativamente, aumentar a consistência até chegar 

à alimentação da família. 

 



Preparo 



Preparo 



Passo 6 

• Ofereça à criança diferentes alimentos ao dia 
– uma alimentação variada é uma 

alimentação colorida! 

 



DICAS 

• Duas frutas diferentes por dia (principalmente ricas 
em vitamina A) 

• A cada dia um novo alimento de cada grupo deve 
compor a refeição 

• Carne e vitamina C aumentam absorção de ferro 
vegetal 

• Arroz e feijão (2:1): proteínas de alto valor biológico 

• Evitar farináceos na mamadeira: prejudica aceitação 
do leite 

• Evitar mingaus: pobres em proteínas/micronutrientes 



Passo 7 

• Estimule o consumo diário de 
frutas, verduras e legumes nas 

refeições 

 



DICAS 

• Oferecer 8-10 vezes alimentos novos 

 

• Não misturar alimentos no prato 

 

• Prato separado 

 

Exemplo da família! 



Passo 8 

• Evite oferecer açúcar, café, enlatados, frituras, 
refrigerantes, balas, salgadinhos e outras 

guloseimas nos primeiros anos de vida. Usar sal 
com moderação 

EVITE 



ATENÇÃO AOS RÓTULOS! E AOS IRMÃOS... 



Passo 9 

• Cuidar da higiene no preparo e manuseio dos 

alimentos; garantir o seu armazenamento e 

conservação adequados. 





Passo 10 

• Estimule a criança doente e convalescente a se 
alimentar, oferecendo sua alimentação 
habitual e seus alimentos preferidos, 

respeitando a sua aceitação 



Dicas 

• Aumentar aleitamento materno 

 

• Fracionar dieta 

 

• Alimentos preferidos, porém saudáveis 

 

• No geral, melhor aceitação líquida 
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